
D. Risoleta, cercada pela famíiia agQiQfic ,  à rniee 	°"" 

GILBERTO ALVES 

Frei Betto diz 
que morte não 
gerou descrença 

São Paulo -- "Para todos 
nós que estávamos lá foi 
como uma descida ao infer-
no de Dante, quando a gen-
te ressurge, mas sempre 
diferente. Ou se sai purifi-
cado e mais humanizado ou 
sai destruído, descrente e 
revoltado". A declaração 
foi ontem por frei Betto, de-
pois de passar cerca de 
trinta dias ao lado da 
família Neves — desde a in-
ternação no Incor até o en-
terro em São João Del Rey 
acompanhando o sofrimen-
to de Tancredo Neves. 

Ninguém da família ou 
nós mesmos saímos des-
crentes. O Aecinho, por 
exemplo saiu muito mais 
amadurecido. O que mais 
se dizia no quarto andar do 
Incor, inclusive, era isso: 
ninguém sairá igual tudo 
isso que estamos 
passando— lembra frei 
Betto: 

A família Neves ficou sa-
bendo que o presidente 
Tancredo não passaria da-
quele 21, às 17 horas, quan 
do a protologista Angelita 
Gama foi até o quarto an-
dar para avisar sobre a 
proximidade da morte. Foi 
ela uma ,  das pessoas que 
mais ganhou o carinho da 
familia. 

— Eia foi multo mais 
uma mãe que uma Médica 
para todos nós, principal-
mente para a família. Ela 
soube viver sem o que eu 
chamo de assepsia profis-
sional — revelou frei Betto. 

Segundo ele, o assessor 

Antonio BrittO também 
saiu ileso de todo 'o episó-
dio, ao contrário de certos 
políticos que se aproveita-
ram do momento histórico 
para se promover, e que a 
família apelidou de "papa-
gaios de pirata". Outra coi- 
sa que a família Neves não 
gostava era dos boletins 
médicos pessimistas.  

Frei Betto conhece a 
família Neves desde o tem- 
po do Colégio Marista, em I 
Belo Horizonte, quando fre-
qüentou as aulas com Tan-
credo Augusto, filho de 
Tancredo Neves. Além dis- 
so, as famílias também ti-
nham bom relacionamen-
to. Frei Betto foi ao Incor 
desde o primeiro dia da in-
ternação de Tancredo e foi 
levado à UTI onde chegou a 
conversar com o Presiden- I 
te. Ele se lembrou dos pais 	, 
de frei Betto, e isso o dei- 	I 
xou muito emocionado. 

A família Neves não pas-
sou somente momentos de 
tensão, contou. Havia tam- 
bém descontração, quando I  
se contavam casos minei- I  
ros entre familiares que há I, 
muito não se viam ou quan- 
do dona Risoleta Neves ; 
brincava com o ministro de 
Assuntos Extraordinários 
Mauro Salles. Como dona 
Risoleta gostava de saber 
de tudo o que se passava, 
em alguns momentos havia 
descuidos de Mauro Salles, 
que provocava uma brinca-
deira de dona Risoleta, 
ameaçando "puxar as ore-
lhas" de Mauro Salles. 


